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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
1” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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RESUMO: O Hemangioma é uma lesão benigna 
de origem vascular, geralmente assintomática, 
de incidência relativamente alta. A lesão acomete 
frequentemente a região de cabeça e pescoço 
e pode se manifestar na pele, na mucosa 
oral, lábios, língua e palato. Existem algumas 
modalidades de tratamento para esta lesão 
que variam desde o tratamento conservador 

com escleroterapia e laser até a crioterapia e 
abordagens cirúrgicas. O objetivo deste trabalho 
é descrever um caso clínico de hemangioma em 
mucosa jugal, no qual se optou pela utilização de 
oleato de monoetanolamina a 5% - ethamolin® 
como agente esclerosante. Foram realizadas 
quatro aplicações locais na lesão em um período 
de um mês com intervalos de uma semana entre 
as aplicações, e não foram observados sinais de 
recidiva em um período de dois anos.
PALAVRAS-CHAVE: Hemangioma, 
escleroterapia.

HEMANGIOMA IN ORAL CAVITY: A 
REPORT OF CASE

ABSTRACT: Hemangioma is a benign lesion 
of vascular origin, generally asymptomatic, of 
relatively high incidence. The lesion often affects 
the head and neck region and may manifest on the 
skin, oral mucosa, lips, tongue and palate. There 
are some treatment modalities for this lesion such 
as conservative treatment with sclerotherapy and 
laser to cryotherapy and surgical approaches. 
The objective of this study is to describe a clinical 
case of hemangioma in jugal mucosa, in which the 
use of 5% monoethanolamine oleate - ethamolin 
® as a sclerosing agent was chosen. Four local 
applications were performed on the lesion in a 
period of one month with intervals of one week 
between the applications, and no signs of relapse 
were observed in a period of two years.
KEYWORDS: Sclerotherapy, hemangioma.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Cerca de 80% dos hemangiomas se apresentam em lesão única e cerca de 60% de 

todos os casos se apresentam na região de cabeça e pescoço. (NEVILLE et al. 2009). A maior 
parte inclui lesões superficiais que além de acometer a face e regiões adjacentes, podem 
ocorrer internamente, acometendo órgãos viscerais como fígado, baço e rins. (KUMAR et 
al. 2005).  Estes tumores acometem mais mulheres do que homens em uma proporção de 
até 5:1, respectivamente (NEVILLE et al. 2009), e podem ser encontrados em qualquer 
idade, porém a grande maioria das alterações vasculares do tipo hemangiomatosas são 
congênitas e aparecem clinicamente nos primeiros anos de vida, mas também podem ser 
detectadas posteriormente.

A etiologia desta anomalia de desenvolvimento não é conhecida. Suas 
características clínicas envolvem bolhas de conteúdo sanguíneo ou mesmo manchas de 
coloração avermelhada ou arroxeada que desaparecem momentaneamente à compressão 
e que retornam ao volume inicial quando a aliviamos (BORAKS et al. 2001). O tamanho 
é muito variável, desde poucos milímetros até vários centímetros, podendo comprometer 
uma hemiface totalmente. Alguns autores afirmam haverem duas classificações clínicas: 
Hemangioma Capilar, representado por uma mancha de coloração vermelho brilhante a 
azulada e são nivelados com a superfície da pele ou ligeiramente mais elevados, sendo 
revestidos por epitélio intacto, e Hemangioma Cavernoso, caracterizado por uma massa 
esponjosa, vermelho-azulada, mole, maiores e mais circunscritos que a variação anterior 
e envolvendo estruturas mais profundas. (KUMAR et al. 2005). Embora outros autores 
sustentem que essa diferenciação só pode ser vista após exame histopatológico, com 
biópsia da lesão. (BORAKS et al. 2001)

A maior parte das lesões de desenvolvimento vascular pode ser clinicamente 
diagnosticada através da vitropressão (QUEIROZ et al. 2014; JAEGER et al. 2013) ou 
diascopia. No entanto, condições severas com limitação funcional requerem a solicitação 
de exames complementares no auxílio do diagnóstico correto (CARVALHO et al. 2014). 
A tomografia computadorizada, ressonância magnética e ultrassonografia com Doppler 
permitem a avaliação da extensão e características do fluxo sanguíneo envolvidas. 

Histopatologicamente, os hemangiomas se apresentam com numerosas células 
endoteliais volumosas e por lúmens vasculares indistintos. Neste estágio, tais lesões são 
conhecidas como hemangiomas juvenis ou celulares. Com a maturação da lesão as células 
endoteliais se achatam e os espaços vasculares capilares tornam-se mais evidentes. 
Com a involução do hemangioma, os espaços vasculares se tornam proeminentes e são 
substituídos por tecido conjuntivo fibroso. (NEVILLE et al. 2009)

Na maioria das situações, os tumores são de pouca relevância clínica, no entanto 
a depender da localização podem ser um transtorno estético, além de serem vulneráveis 
a ulcerações traumáticas e sangramentos. (KUMAR et al. 2005) Na região periocular, os 
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tumores podem resultar em ambliopia, estrabismo ou astigmatismo e a ocorrência das 
lesões na região laríngea e no pescoço podem evoluir com obstrução das vias aéreas. 
(NEVILLE et al. 2009)

Lesões grandes e problemáticas podem ser tratadas com uma combinação 
de escleroterapia e excisão cirúrgica. A escleroterapia envolve a injeção de agentes 
esclerosantes, como o etanol a 95%, diretamente dentro da lesão para induzir fibrose. 
A escleroterapia sozinha pode ser suficiente para pequenas lesões, para grandes lesões 
a ressecção cirúrgica subsequente pode ser acompanhada de um pequeno risco de 
sangramento após a escleroterapia.(NEVILLE et al. 2009) Hemangiomas em áreas onde 
podem ocorrer defeitos estéticos significativos ou um defeito funcional podem ter a excisão 
cirúrgica considerada como tratamento de primeira escolha. 

2 | 	RELATO DO CASO
Paciente P.M.L 65 anos, gênero masculino, leucoderma,  compareceu ao ambulatório 

de Cirurgia Bucomaxilofacial do Hospital Santo Antônio queixando-se de aumento de 
volume envolvendo a língua e a mucosa jugal do lado esquerdo. Durante a anamnese, o 
paciente informou ser ex-tabagista, etilista social e negou ser portador de alguma alteração 
sistêmica. O paciente relatou que percebeu a presença da lesão há mais de 01 ano e que 
notou um aumento de tamanho gradual durante este período, porém indolor.

Durante o exame clínico foi observada uma lesão nodular de consistência firme, 
superfície lisa, com implantação séssil e de coloração vermelho-arroxeada, medindo cerca 
de 3 cm de diâmetro em mucosa jugal do lado esquerdo do paciente (Figura 01). 

Figura 01 – Aspecto clínico inicial da lesão

Legenda: Lesão nodular de consistência firme, superfície lisa, com implantação séssil e de 
coloração vermelho-arroxeada. Cerca de 3 cm de diâmetro.
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Também foram observadas mais 4 lesões espalhadas pelo dorso e borda lateral de 
língua do lado direito e lábio no mesmo lado, também nodulares, de implantação séssil e 
coloração que variava de vermelho intenso a roxo (Figura 02). 

Figura 02 – Aspecto clínico inicial da lesão

Legenda: Quatro lesões associadas de coloração vermelho-arroxeada em borda lateral da língua 
e lábio do paciente.

Devido às características clínicas e o tempo de evolução da lesão suspeitou-se de 
lesão de origem vascular. Então, foi realizada a manobra semiotécnica de vitropressão, 
feito através da compressão da lesão com uma lâmina de vidro, e percebeu-se clinicamente 
uma leve isquemia no local da lesão e uma diminuição temporária do seu tamanho, que 
retornou ao seu volume inicial poucos segundos após o alívio da compressão. O que, 
juntamente com os aspectos clínicos e tempo de evolução, levou ao diagnóstico de lesão 
de origem vascular do tipo hemangioma. 

Devido às pequenas dimensões da lesão, o tratamento escolhido foi a escleroterapia. 
Foram realizadas aplicações locais de 1ml de Ethamolin 5% (oleato de monoetanolamina) 
diluído em 8ml de glicose a 25% uma vez por semana, em uma proporção de 1:4, totalizando 
quatro aplicações em um período de 01 mês. Prévio à injeção do agente esclerosante, o 
paciente foi submetido a bloqueio anestésico regional com lidocaína 2% com adrenalina 
1:100.000. O agente esclerosante foi injetado no centro da lesão e a regressão foi percebida 
logo após a primeira aplicação. O paciente não relatou nenhum desconforto quando retornou 
para as aplicações seguintes. Após o período de 01 mês houve a regressão completa da 
lesão (Figura 03). 
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Figura 03 – 01 mês após a injeção do agente esclerosante

Legenda: Aspecto das lesões após 01 mês de aplicação do agente esclerosante.

Após 02 anos, o paciente voltou ao ambulatório para acompanhamento e não foram 
observados sinais de recidiva da lesão (Figura 04). 

Figura 04 – 2 anos após a injeção do agente esclerosante. Remissão total da lesão

Legenda: Aspecto da mucosa após 02 anos da aplicação do agente esclerosante.



 
A Medicina imersa em um Mundo Globalizado em Rápida Evolução Capítulo 15 121

3 | 	DISCUSSÃO
Um estudo avaliou a prevalência de lesões vasculares no Brasil e afirmou que os 

hemangiomas acometiam mais pessoas do gênero feminino, cerca de 72,7% dos casos. 
(CORRÊA et al 2007) Corroborando com este achado NEVILLE et al. 2009 afirmaram que 
a proporção do aparecimento dessas lesões é de até 5:1 quando se comparam mulheres 
e homens, respectivamente. No presente caso, o indivíduo pertence ao gênero masculino, 
sendo um entre a pequena porcentagem de homens acometidos por esta lesão. As faixas 
etárias mais acometidas são a 2ª década de vida e, em porcentagem idêntica, a 7ª década 
(CORRÊA et al 2007).

A localização desta patologia é mais comum em região de cabeça e pescoço, cerca 
de 60% dos casos (NEVILLE et al 2009). O caso relatado se apresentou com uma lesão 
principal de maior diâmetro e outras quatro lesões associadas, embora a literatura afirme 
que cerca de 80% dos hemangiomas se apresentem em lesão única (NEVILLE et al 2009). 
A lesão comumente se apresenta de forma nodular, de superfície lisa, com coloração 
avermelhada que pode variar de vermelho intenso a roxo, geralmente de implantação séssil 
(FIGUEIREDO et al 2012) mas podendo ser encontrada de forma pediculada (KUMAR 
et al 2005), acometendo a gengiva inserida (FIGUEIREDO et al 2012), mucosa jugal, 
lábios, língua (SALES et al 2015) região de mento e, a depender das proporções pode 
levar a movimentação dentária (CARVALHO et al 2014) e danos estéticos importantes. A 
localização da lesão que acometeu o paciente deste Relato está descrita na literatura, em 
lábio, mucosa jugal e língua. 

Alguns autores afirmam haverem duas variantes clínicas da lesão, uma chamada de 
Hemangioma Capilar que seria uma lesão mais superficial e de coloração mais avermelhada 
e outra chamada Hemangioma Cavernoso (KUMAR et al 2005) que representa uma lesão 
mais profunda, com coloração de azul a roxo, embora outros autores sustentem que esta 
diferenciação só pode ser percebida durante o exame histopatológico, na qual a primeira 
variação se apresenta com uma extensa proliferação de pequenos vasos sanguíneos, e a 
segunda com grandes espaços vasculares delimitados por células endoteliais (BORAKS 
2001). 

O diagnóstico diferencial da lesão inclui cistos, mucoceles, sarcoma de Kaposi e 
lesões pigmentadas como melanoma. O exame de vitropressão ou diascopia é de bastante 
relevância na conclusão do diagnóstico, bem como a punção aspirativa. O termo “diascopia” 
quer dizer “observar através de” e significa visualizar uma determinada estrutura comprimida 
por uma lamina de vidro (BORAKS 2001). Quando a lesão é pigmentada, ou seja, o epitélio 
está com a coloração alterada, durante a compressão através da lâmina a cor visualizada 
clinicamente permanece, o que não ocorre se a lesão tiver origem vascular, o conteúdo 
sanguíneo é espalhado para os espaços subjacentes e é possível observar uma isquemia 
transitória no local. 
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No caso relatado a manobra de vitropressão ou diascopia foi de extrema importância 
para o diagnóstico. No entanto, em casos de lesões de grandes proporções, apenas 
a diascopia pode não ser elucidativa, sendo necessária a utilização de outros exames 
complementares de diagnóstico, como ressonância magnética, angiografia e Doppler 
colorido (QUEIROZ et al. 2014; FIGUEIREDO et al. 2012; CARVALHO et al. 2014). É 
importante ressaltar que a biópsia é um procedimento contra-indicado quando suspeita-se 
de lesão vascular pelo alto risco de sangramento incontrolável. De acordo com a literatura 
disponível não se deve temer realizar a punção aspirativa, pois o pequeno sangramento 
que eventualmente pode acontecer após este procedimento é facilmente controlável com 
manobras compressivas (BORAKS et al 2001). A punção aspirativa (SELIM et al 2007) 
confirma o conteúdo da lesão, diferenciando-a de mucoceles e granulomas.

O tratamento dos hemangiomas pode ser conservador, utilizando escleroterapia 
(BORAKS 2001; SALES et al 2015; QUEIROZ et al 2014; JAEGER et al. 2013) ou a 
crioterapia, como também abordagens cirúrgicas em lesões de maior diâmetro (SALES et al 
2015) ou que ofereçam transtorno estético (DAS et al 2016). As lesões apresentadas neste 
manuscrito tinham pequenas dimensões, portanto o tratamento foi conservador utilizando 
a escleroterapia. O princípio para a utilização de agentes esclerosantes é a obliteração dos 
vasos. No momento do contato deste agente com a parede dos vasos, ela se torna mais 
fibrosa e reduz a luz, diminuindo assim, a circulação sanguínea local (BORAKS 2001, DAS 
et al 2016). 

O uso pré-cirúrgico da escleroterapia também está indicado, pois diminui as 
dimensões da lesão e facilita sua remoção. Em algumas situações, uma massa fibrótica 
pode permanecer após a regressão da lesão vascular (CARVALHO et al. 2014), caso 
a localização seja em área estética ou comprometa alguma função do paciente, como 
repousar a língua e executar movimentos mastigatórios, a remoção cirúrgica após a 
regressão da lesão está indicada.

Após a aplicação do agente esclerosante houve sangramento na lesão que foi 
estancado com compressão digital. Isto é confirmado na literatura que afirma que embora 
hemorragia possa ser notada em alguns casos, a perda sanguínea significativa não ocorre 
usualmente (NEVILLE et al. 2009). Vale ressaltar que a injeção do agente deve ser feita 
no interior da lesão, apenas em áreas que contenham sangue, pois a injeção acidental em 
epitélio ou tecido conjuntivo que circunda a lesão pode ocasionar necrose tecidual sem 
haver a esclerose do hemangioma (BORAKS 2001). A aplicação deve ser compatível com 
o tamanho da lesão e da sua taxa de regressão (DAS et al 2016). Neste caso, foram quatro 
aplicações, mas existem relatos da literatura de regressão de hemangiomas por aplicação 
única de agente esclerosante (CALIENTO et al 2014).

No que diz respeito à anestesia local prévia ao procedimento de infiltração do oleato 
de monoetanolamina no hemangioma, há controvérsias. Alguns autores afirmam que o 
procedimento de injeção do agente esclerosante é indolor e que a anestesia local deve ser 
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evitada (JAEGER et al. 2013), pois a dor é um parâmetro clínico para que o profissional 
saiba se a infiltração está de fato na lesão hemangiomatosa ou em tecido sadio subjacente 
(BORAKS 2001; PATEL et al. 2016), no entanto a injeção de qualquer veículo aquoso ou 
oleoso nos tecidos do organismo comumente provocam expansão destes tecidos, o que 
leva a um desconforto doloroso para o paciente, o que justifica a utilização de anestésicos. 
O uso de anestésicos locais prévios à escleroterapia além evitar sintomatologia dolorosa, 
assegura uma vasoconstrição periférica, limitando a difusão do agente químico e 
prolongando sua ação nas paredes dos vasos.

A solução oleato de monoetanolamina 5% é contra-indicada em casos de infecções 
agudas, arteriopatias oclusivas, trombose venosa profunda, pacientes senis ou não-
cooperativos; gestação (1º e 3º trimestres) e aleitamento, flebite aguda ou hipersensibilidade 
a qualquer componente da fórmula (WEISS 2014). Em alguns casos, pode haver necrose 
tecidual e ulceração decorrentes da escleroterapia (SELIM et al 2007), o que não houve 
com o paciente deste Relato. Além do oleato de monoetanolamina, outros agentes 
esclerosantes podem ser utilizados como o polidocanol 5% (PATEL et al. 2015; DAS et al 
2016) e o tetradecil sulfato de sódio ou sodium tetradecyl sulfate (STDS) 3% (AGARWAL 
S. 2012).

O prognóstico para os casos de pequeno e médio porte é excelente (BORAKS 
2001). Em um período de 02 anos não foram encontrados sinais de recidiva, o que ratifica 
a pouca frequência de recidiva encontrada na literatura (KUMAR et al 2005; DAS et al 
2016). Complicações ocorrem em cerca de 20% dos pacientes. O problema mais comum 
é a ulceração, que pode ocorrer com ou sem infecção secundária. (NEVILLE et al. 2009). 

4 | 	CONCLUSÃO
Os hemangiomas são tumores de origem vascular que acometem a região de 

trabalho dos cirurgiões-dentistas, o que justifica a disseminação de informações relevantes 
à estas patologias que, com base na literatura disponível pode ter fácil resolução se o 
diagnóstico for correto.

A vitropressão é um exame muito útil e necessário para elucidar a maioria dos casos 
e pode diferenciar neoplasia malignas como o melanoma do hemangioma. O manejo não-
adequado desta lesão pode levar à sangramentos incontroláveis, sendo necessários em 
casos graves, buscar ajuda do Serviço de Atendimento Médico de Urgência. 

As condutas tomadas por esta equipe seguiu as recomendações de livros e artigos 
sobre a utilização da escleroterapia como abordagem terapêutica dos hemangiomas, e 
considera relevantes mais estudos sobre o diagnóstico diferencial desta patologia bem 
como complicações que podem acontecer de acordo com cada método terapêutico utilizado. 
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